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OUA,ilIF¡f¡ líIEIRA PARTICIPA HA CIMEIRA
O Presidente João Bernardo Vieira se-

guiu no princípio da tarde de ontem para Tri-
Boli a fim de participar na 19.¡ Cimeira da
OUA, cujo início previsto para o dia 23' era
¡ind¡ duvidoso, dada a ausênc¡a de muitos
þhefes de Estado.

Segundo um despacho do nosso enviado
osBccial, até o dia 22 apenas tinham chegado
a Tripoli oito chefes de Estado e Primeiros-
-Ministros embora se continue a aguardar a
chegada de mais chefes de Estado, por forma
a reunir o quorutn necessário à realização da
Cimeira.

A situação actual na capital tíbia é de im-
passe a nível dos trabalhos da 39.o sessão mi-
'iisterial, encamlnhando-se os acontecirnentoq
para uùa reuàião informal dos chefes de Es-
iado, que tentaria em primeiro lugar solucio-
n¡r a åiscórdia respeitànte àr representação do

Tchad, que Ni¡o Vieira considera ütn âssüû-
to interno"

Numa eonferência de imprensa, Peter
Onu, porta-voz da OUA, garantiu que a ci-
mc¡ia-se realizaria na data prevista e mani-
festou a convicção de que os chefes de Esta'
do conseguirão desl¡loquear a situaç-ão e re-
ir¡lver toãas as' questões apresentadas à Ci-
meira, a fim de sãlvaguardar a OUA'
(Ver página B) N&gravura,osPresidentesKatlafleNinovietra'aquandoil¿ileslocaçã'orilestetiltimo¡Tripoll'enagoston¡8t8do
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MEN$AGEM A $TKIIU TOUfrE
PRCJECTO ATLANTIS

PORTUÛåT GARAñITE

coildPARTtcrPAçA0..O povo da Guinê-
-Conakry escreveu
uma das mais be-
las páginas na his-
tória do nosso Con-
tinente, pela firmeza,
coragem e determi-
nação demonstra-
das na ocorrêneia da
ignóbil acção Perpg-
trada pelos agentes
do colonialis-

. rno>>r afirmou o Co-
mantlante Nino Viei-

. ra na mensagem di-
rigida ao seu homó-
logo guineense por
ocasião da passagem'
anteontem, do l2.o
aniversário da inva-
são daquele país pe-
los colonialistas por-
tugueses.

Um cheque no montante ' global de 000
mit francos franceses (cerca de 4 200.000 pe-
sos) foi entregue na semana passada âo GaEr-
rada Mussa Djassi, Secretário de Estado dos
Correios e Telecomunicações, pelo embaixa-
dor português ae¡editado em Bissau, senhor
Menezes Cordeiro.

Este montante constitui acomparticifä-
ção do Governo português para a compra dos
12 circuitos do cabo submarino <Atlantis 2>
que liga Dakar a Lisboa e yem na sequência
dos contactos realizados por aquele nrembro
do Governo, em Setembro último em Lisboa,
com o Secretário de Estado pottuguês de Coo-
peração Económica e Desenvolvimetrto, se-
nhor Luís Fontoura.

Saliente-se que esta quantia representa 50
por cento do custo total dos 12 circuitos que
em breve tornatão possível uma comunicação
mais viável entre o nosso país e o exteriol.
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Dos Leñores

Dor rsngue
é ¡oluur 0 uido

A todo o cidadão com idades compreendi-
das entre os 18 e os 60 anos.

Venho na qualidade de agente da Saúde

ocupar a coluna reservada aos leitores para
pôr um problema muito delicado que talvez
poderá vtir a piorar-se com o tempo no nosso
país.

Já foram anuncia{os na Radiodifu."ão
Nacional muitos pedidos urgentes solicitando.
às pessoas em condições para comparecerem
no serviço de transfusão de sangue do Hospi-
tal Simão Mendes, a fim de darem um pouco
do seu sangue para salvar uma vida em peri-
go. Mas, infelizrnente, ninguém está disposta
à caridade e a pessoa carecida acaba þor mor-
rer ou fic¿r em deplorável estado de ..comao
à espera que o sangue venha do estrangeiro.
I

. O"" pergunto:

será necessát'io que essa pesgoa perca a
vida por não haver sangue, havendo, con-
tudo, na Guiné-Bissau, pessoas ca¡razes de
salvar-lhe?

Se nós fomos, capazes de dar a nossa pró-
pria vlida para a libeidade ão nosso povo'

þorque razão não podemos salvaguardar a vi-
da de quem tanto lutámos para o ver livre,
senhor dos seus destincs, principalfnente das
flores da nosga luta, fLores essas sempre de-
fendidaq pelo nosso llder camarada Amllcar
Cabral?

Devemos pelo mencs dar um pouco do
nosso sangue, 100, 250 ou 500 cm3 para as
nossas crianças na Pediatria e para as mulhe-
tes grávidas, porqu€ essas crianças e as que
irão nascer é que são os continuadores da
nossa luta.

. Somos capaze$ de dar o nosso sangue
mesmo com falte de alimentação, como mui-
tos dizem.
!

Vi na televísão da RDA pafses africanos
eom mais diTiculdadles alimentares que nós
mas eles conseguem resolver os seus proble-
lnas sociais desse género. Por isqo nos servi-
ços de transfusão de sangue do Hospital' Si-
mão Mendes há pessoas competentes para
analisar bem se o doador está à altura de dar
bangue sem prejudicar a sua próprtia saúde.

Agostinho Cá, Enfermeiro Serologista do
Grupo SanguÍneo e Transfusionista.

Responde o povo

Gomo
14 de Novembro de 1982. Dois anos p¿Lqsaram

após o histórico acontecimento que restituiu ao po-
võ guinreense a liberdade"de expressão, uma verda-
deirã i,ndependência baseada nos princípios bá-
sicos do PAIGC de Amllcar Cabral. Feito por um
grupo de ofl.ciais das nossas gloriosas, FARP motiva-
do pela própria situação que se impunha no mo-
mento, este movimento reajustador visa sanear
todos cs actós de nepotlsmo, amiguismo, favoritis-
mo que durante sete anos após a proclamação do
nossp Estado vigorava na nossa sociedade.

Foram proclamados anos da Concórdia Nacio-
nal, da Produção e Produüividade que deverá pro-
longar-se até ao fim do ano e novas vitórias se es-
peram nesse sentido.

A propósito desse grande día, o Jornal Nô
Pintcha ouviu algumas pessoas que responderam
como se segue.

NÃo rïr a cABu fii,.llå'?"i,i"'i"#;i
POR MOTIYO ESCO- dia deixar de.ser, o 14
LAB de Novembro foi e conti-
I nua a ser uma grande

Fátim¡ Perelra da manifestação popular
Mota e¡tudante da corqemorado este ano
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O segundo seminário
para a alfabetização de
adultos teve início no
dlia 16 do mês em cur-
so e prolongar-se-á
até o dia 10 de Dezem-
bro próximo. As aulas
são administradas numa
das saLas da Escola de
Direito em Bissau. Par-
ticipam 25 semina-
rist,as provenientes do
interior do pals e alguns
funcionários do DePar-
tamento de Educação de
Aclultos, entidade Pro-
motora da iniciativa.

Este encontro está a
ser diriEìrio nelos eama-
radas Cheriff Mbodje,
professor de linguística
da Faculdade de Letras
e Ciências Humanas e

pesqulsador
Linguístico

do Centro
de Dakar,

Marcela Ballar, coope-
rante da SIDA e Augus-
ta Henriques responsá-
vel do Departamento de
Educação de Adultos.

Entretanto, este semi-
nário foi financiado pe-
la UNESCO, através do
Bureau Regional da
Educação e Desenvolvi-
mento da Á.frica e reali-
za-se na sequência de
um outro que teve lugar
em Outubro do ano pas-
sado patroo:nado pela
mesma organização.

Todavia, os semina-
ristas recebem aulas em
dois períodos: de ma-
nhã, sobre ¿ disciplina

de linguística e à tarde,
sobre metodologia. Este
departamento começou
com o projecto de alfa-
betização em }fnguas
maternas em Outubro
de 1980, depois de vá-
rlias experiências de al-
fabetização em portu-
guês que não tiveram
suce.e,so. A razáo funda-
mental desse fracasso -
explicou Augusta Henri-
ques-éporqueamaio-
ria esmagadora da po-
pulação do país não en-
tende a língua portu-
guesa.

No entanto, o respon-
sável do Departamento
de Educação de Adultos
afirmarÍa que <<o objec-

tivo do segundo seminá-
rio é de alfabetização
em crioulo dos guadros
daquele Departamen-
to, no domínio de inves-
tågação linguística para
o prosseguimento dos
.estudos linguísticos das

- línguas espolhidas pelo
D.E.A., para utilização
experimental na alfabe*
tizaçío de adultos, a
saber: crioulo, balanta,
fula, mandinga e man-
jaco, que correspondem
no seu conjunto a 75
por cento da população
do país, e, segundo, d¿e-

vido à capacitação dos
mesmos quadros em me-
todclogfia e didáctica dc
alfabetização em criou-
lor'.

FvliniE[ro du Eds¡csçfro no reumE6o do UllESG0
ma de ensino, na forma-
ção de quadros e na rea-
lização de semdnários. .

O eamarada Avito Jo-
sé da Silva, Mini-stro da
Educação partiu na sex-
ta-feira para Parts, onde
assistirá à IV sessão ex-
traordinária da UNES-
@que, de22a SdeDe'
Tembro discutirá o 2.o

proiecto do orograma de
trabalhos daquela orga-
nização para o Perlodo
de 1984 a 1989.

O primeiro Projecto
tinha qido elaborado bá
seis anos em Nairobi
Quénia. O actual Pro-
grama visa a educação

þara todos, a cornunica-

ção ao serviço do ho-
mem e, PninciPalmente,
a paz e a compreensão
internacionais, entre ou-
tros pontos.

O Ministro da Educa-
ção deverá avistar-se
ainda com o Director-
-Geral da UNESCO, so-
bre a ajuda na 'elabora-
ção do nosso novo siste-

BOLSEIROS DE
PORTUGAT

Na França, o camara-
da Avito da Silva terá
contactos com entidades
ligadas à Educaçãoeà
Cooperação sobre a for-

mação de quadros <<que

tem estado a ser muito
proveitosa para nósÞ, se-
gundo salientou.

O Ministro da 'Eduia-
ção encontrou-se já em
l,isboa - primeira etapa
da viagem a Paris - com
o seu homólogo portu-
guês, bem como o Secre-
tário de Estado da Coo-

peração daquele pafs,
para resolver assuntos
ligados a esses domínios.
Uma particular atenção
merecerá o casp do con-
.tingente de bolseiros
que aguarda em Bis-
sau a lida para frequên-
cia, ainda neste ano lec-
tivo, de cursos em esta-
belecimentos escolares

portugueses.

O palhaço francês
oAméd.ée Bricolo", fez
estourar de risos crian-
ças e adultos que en-
cheram os dois espec-
táculos que deu na
quinta-feira, de manhã
e à noite, no salão de
Congressos

*Amédée Bricoloo,
que seguiu na sexta-
-feira para o Senegal,

apresentou-se em Bis-
sau a convite do Centro
francês da Cooperação
Pedagógica e Cultural
com a colaboração do
Ministério da Informa-
ção e Cultura.

Por uma hora e meia,
nAmédée Bricolo" agra-
dou a plateia com um
espectáculo inteligente

que ultrapassava o me-

ro jogo do palhaço pa-
ra apelar à imaginação,
levando-nos no turbi-
thão da fantasia e da
invenção, já que o pú-
blico foi participante
activo.

Uma iniciativa, como
já frisámos, à altura das
realizações levadas a ca-
bc pelo Centro Cultural
francês em Bissau.

Gomemofot¡ o ltl de llovembro?
em Gabú. Não fui Pas-
sá-la juntamente com os

rneus familiares porque
tínhamos uma aula ex-
traordinåria: Pelo que se
ouvia através da rádio
foi muito brilhante essa
manifestação. Paratoda
a gente foi clara a inter-
venção do camarada
Presidente Nino Vieira
,rue focoü todos os pon-
tos essenciais, tanto na-
cional como internacio-
nal da nossa política.
Agradeço pois aos cama-
radas do CR que nessa
noite se levantaram e
di.sseram não aos opor-
tunistas que queriam
desnortear o PAIGC".

BISSAU FTCOU
SEM ACTIV;DADE

José Nunes Maingo -

aluno do 3.o ano CG, re-
sidente em Bandim-2.
..Não assisti às comemo-
rações do 14 de Novem-
bro l¡evadas a cabo em
Gabu, mas vivi os mo-
mentos através da Ra-
diodifusão nacional. Em
Bissau, não houve. ma-
nifestações devido à
escolha de Gabu para
as comemorações ofici-
ais.

Pensávamos que ia
havter actuação de al-
guns conjuntos musicais
na Praça dos Heróis Na-
cionais ou do artista Zé
Man'el. Nada disso âcon-
teceu e, Bissau ficou sêm
actividaões populares em
comemoração a essa me-
rnorável data. Faço
votos para que esse dia
seja um dia de materia-

lização dos nossos pro-
jectos, de luta contra o
subdesenvolvimento e
para a implentação da
justiça social".

tr

T.RACA PAR,TICIPA-
çÃo Dos coNJuNTos
MUSICAIS

Fernando Aurétro Go-
mes (Custer) morado'¡
n¡ estrada de Bôr. ..As-
sisti às comemorações
do 14 de Novembro em
Gabu. Houve participa-
ção em massa das pes-
soas vindas de todas as
partes do país. Havia
animações culturais e
de-sfile na avenida
principal da cidade. 0s
conjuntos presentes na
manifestação N'Kassa

Cobra o Tchifre Preto
tiveram uma fraca par-
tioipação, contrariamen-'
te ao que se esperava.

Muitas pessoas vindas
de todas as partes do
país não tiveram luga-
nes para se abrigarem,
tendo pois de divertir-
-se com a âctuação
de mú9icos folcló-
ricos que participaram
calorosamente dla e noi-
te.

Corria 'rumores que
part{ciparia na mesma,
dois conjuntcs dos países
vizinhos, mas isso não
passava de bocasinhos.
Desejo sucessos aos
r¡lembros do CR e ao
PAIGC nesta fase mais
difíeil de luta que é a de

reconstrução nacional".

Pó¡fl¡ t .üO B¡IfAlI!¡ Quarta.leþa, P4 ilo Novemþro ile lgEl



Nô Proco

Em resposta às, críti-
cas dcs ProPrietários
das principais padarias
da capital sobre a falta
de matéria prima no
mercado nacional que
afecta grandemente as
suas ac!-vidades, segun-
do artigo publicado na
nossa edição de 30 de
Outubro findo, recebe-
mos do Ministério do
Comér'cio e Artrlsanâto
uma nota cujo objectivo
é o de ..m¿iis uma vez
esclarecer o público lel-
torn, sobre as activ.da-
de-*, daquele departa-
mento.

A referida nota, assi-
nada p:lo responsável
da Direcção-Geral do
Comércio Interno, ca-
marada António Lima
do Rosário, vem acom-
panhado de fotocópias
da carta enviada pelo

sr. Aly Safa, da Padaria
Inciependência' datada de
B/l/82, anexa ao balan-
ço mensal da empresa
e de uma outra do Pro-
prietár.',-o da Padaria
A.frjcana, camarada Ma-
teus Sanhá,. com data de
17/8/B2,igualmente
acompanhada da estru-
tura dos custos daquela
padaria. Uma lista dos
industriais d'e panifica-
cão da cid,rde de Bissau
comâsrespectivas
qu.antidades de fan.nha
atribuída rl:nsalmente
a cacle um, foi-nos rin.'la
facultada pelo signatá-
rio, para um melhor
juízo da situação vigen-
te.

QïJÐM SA.O
OS CONTEMPLADOS

Assim, e para citar
apenas, este último do-

cumento, dada a absolu-
ta falta cìe espaço, refe:
rimos que a lista, com
data de 1.2/17/82, con-
templa os seguintes Pro-
prfetários nas quantias
respectivas: Augusto
Barreto (Cacheu). Ma-
teus Sanhá (Africana),
Djabielrmãos, eKamal
(Independência) com 750
sacos de 'cinquenta qui-
los d,:: fa:inha cada; -m-

r¡ér:'o (Faria) e Mustafá
Sirleini, ambos ccm 300
sâcos; Anita Francisco
Mendes e Lisbonense
e¡m. 150 s?cos e Seeirna
Baió, António Cá, Fon-
seca Sanhá, Mamadú
Conté, Mariama Emba-
ló e Sana Camará, todos
eles beneficiados cle 35

secos, prefazendo um
total de 205 500 quilos
de farinha.

Perante a realidade
uma pergunta se coloca:
não haverá algum negó-
cio iiícito por parte de
q:rtos proprietários na
comercialização da fari-
nha, rnuitas vezes des-
viada. para outros fins?

Ou ainda, não terão aE
bideirase e (bideiros) que
agem não se sabe ao
abrigo de que lei ou
apoiaclos por quem. uma
pa,lavra a dizer soble a
escassez, ou melhor d.i-
zendo. as dificuidades
na aqulsrçâo de Pao nas
padarias? 'Ou será ain-
da a preocupação de
consr3fvâf o stock que
leva os proorietários a
reduzirem grandemente
a piodução de pão Para
venda ao público? Aqui
ficam as nossas pergun-
tas a quem de direito.

CriminalÍdade
A acção dos agentes de Segurança Nacio-

nal e Ordem Pública e da Investigação Crimi-

nal continua implacável contra a criminalida-

de e o banditismo na nossa caPital.

Asqim, por roubo e vr:olação e assaltos a

domicílios, foram detidos seis indivÍduos: Ar-
mando Indami de 18 anos de idade, natural

dg Bairro, por roubo de uma vaca; B-'nedito

Iiopes, 20 anos de idade, Tona M'ã, de 18

anos de iidade, Quidambe Biês, de 28 anos de

idade, todos naturais de Qulnara, tabanca de

Bissássema, e ainda Intchala Tchame de 29

anos de idade, estivador do Porto de Bissau,

detidos por assalto a uma casa no Bairro de

Cupelom de Baixo, em que levaram r¡ma ma-

l¡â, um porco, panel,ias, sacos de arroz e cabras'

Enquanto um ameaçava a mulher com

uma faca, os outroq aproveitaram saquear

da casa os referidos Produtos.

from6rcfis re$prlnüe
às srigü*as das pailerle$

Osnmr5ÞailHrhru cfie rmpena, à eidndeT¡Fornnóciss
HOJE - ..Higiene"

Rua António
N'Bana telefone
272520.

AMANHÃ _ ..Far_
medi 1" - Rua Guer-
ra Mendes - telefo-
ne 212460.

SEXTA-FEIRA
_ ..Modern¿,, - RU;l
72 de Setembro -telefone 212702.

Carrespunrjqne ia

Armando Djassi'
finalista da Esccis de
Formação de Profes-
sores, deseja trocer
livros, fotografias' re-
vistas, selos com jo-
vens SueCOS, sngOla-
nos, portugueses'
bra.sileiros, franceses,
arnericancs e russos.

Escrever, em Por-
tuguês' para DePar-
tamento de Forma-
ção de Professores,
C.P. N.o 353, Bisseu

- República da Gui-
né-Bissau.

Teve lugar na passa-
da sexta-feira, na sala
de reuniões do Comité
de Estado da Cidade de
Bissau, um encontro
com os responsáveis d.a
Saúde Pública e alguns
funcionários daquele
organismo, presidida
pela camarada Francis-
c.r Pereira, membro do
Comité Central do Par-
tido, Secretária Nacio-
nal da UDEMU e Presi-
dente do Comité de Es-
tado da Cidade de Bis-
sau. A referida reunião
foi convocada para con-
selta.ção de ideias sobre
a Semana de Sanidade
à Cidade de Bissau, que
terá lugar de 12 a 18 de
Dezembro.

Durante a semana
pretende-se desenvolver
os seguìntes trabalhos:
recolha e rr:moção das
ca¡:caças de viaturas e
demais objectos que
contribuem para o au-
mento de imundície na
cidade; recuperação dos

jardins; reparação e pin-
tura das ca"qas; e dos
muros, criação de emu-
lação de limpeza entre
os bairro-s, da capital,
bem como a aplicação
do cóCigo de postura.

Tomaram ainda par-
"te na reunião o dr. Ve-
nâncio Furtado, Direc-
tor-Geral da Saúde Pú-
blica, o engenheiro Lei-
te, sanitalista da OMS
junto ao Ministério da
Saúde e Assuntos Soci-
ais. Serão convocados
vários Min:s,térios e or-
ga,nismos particulares a
tomarem também par-
te na semana.

CAMPANIIA
ALARG?IDA
AOS BAIRROS

Entretanto, o camara-
da dr. Venâncio Furta-
dc, ao int:rvir na reu-
nião, ievantou o pro-
blema da manutenção
da limpeza na ciCade,
que não se deve limi-

tar apenas à cidade,
mas também alargada
aos bairros, Periféricos
assim como a escolha
do local entre os vários
b=airros para o ajunta-
mento do lixo, a fim de
tornar mais fácil a sua
romoção p'elos conten-
tores. Igualmente Pro-

que func-ionavam na
sorvetaria Gabiana e na
Pensão Central, evita-
ria, segundc aquele res¡
ponsáv¡el do MSAS a
vadiagem de muitas
crianças, além das me-
thores condições higié-

,d população deve colaborar nÐ caßpanha iuntantlo o líxo em local iletermlnailo paro

facilitar a sua recolha pelos contentores

I

.

Uma o.rcular do
Instituto Nacional de
Cinema tornada Pú-
blica estabelece as
cond:çõ:s Ce utiliza-
çãc do Sarão de Con-
gress¡cs, cujo aluguer
pass:rá a obedecer às
seguintes condições:

1.o Todos os

utentes passarão a
assinar um contrato
de aluguer com o
INC na qualidade de
responsável pelo mes-
rno; 2.o - Seráo en-

cargos a incluir nas
cond'ções de aluguer
a energia eléctrica
consumida durante
os espectáculos, a ta-
xa de utilização dt:
r¡.obiliá:io (aParelhos
ie ar condicionado,
cade,'ras, frigorÍficos,
máquinas de café,
etc.) e as horas ex-
traordinárias Prati-
cadas pelo pessoal do
salão; 3.o - Na assi-
natura e no te:mo do
cohtrato de ,"luguer
ambas as Partes Pro-

cederão à vistoria do
salãc, a fim de cons.-
tatar o estado do mo-
biliário e efectuar a
leitura do contador
de energia eléctrica;
4.o - Qualquer dano
mata:rial ocasionado
durante o Período de
aluguer do salão será
de inteira responsa-
bilirl.de clo loe."tário.

O INC abre exceP-
çãc ao S:cretariado
do Partido no resPei-
tante ao artigo Pri-
meì-ro e às organiza-

ções de Inassas, que
terão que Pagar a
energia consumida,
as horas extraordiná-
rias ao pessoal e a re-
paração dos even-
tuais danos ocasiona-
dos.

CONSERVAE
O PATBIMÓNIO

O documento, assi-
nado pelo Ministro da
Informação e Cultu-
ra, justifica as medi-
das ora adoptadas; Pe-
io facto do salão ser

pôs a criação de uma
pocilga (tchiqueiro) Para
onde seriam conduzi-
dos todos os anirnais
vadios apneendidos
nas ruas.

A criacão de um Pos-

o único no país, Peio
que urge zelar Pela
sua conservação como
patir-mónio nacional,
e por ter sido utiliza-
do sistematicamente
e indiscriminadamen-
te para as mais va-
riadaq acüividades
*que nem s-âmpre
eram ind.ispensáveis
que nele fossem rea-
lizadas-. O INC consi-
dera alnda que os
gastos em energia e
em materiais diver-
sos -ultraPasPam de

longe o orçamento
previsto pelo Estado
para tais encargos e
que tem slldo o mes-
mo Ïnstituto- a arcar
com a diferença, sem
lucros em contraPar-
tida. Os danos ma-
teriais originadosl Pe-
llo uso do salão Põem
em causa a sua boa
utilização, não possi-
bilitando, portanto' a
amcrtização gradual
da despesa efectuada
pelo nosso Estado na
construção do salão.

Itu r

to ou casas para a ven- nicas que 1s mesmas

da de sorvetès, como as 'proporcionariam'

tnsliguto de Gi¡remu restrlnge o uso do $ulfio de Gongre¡ror

' 
"NO Ptlil'TCITA*
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Nino Vieiro nos comemoroçöes do 14 de Novembro

No discurso pronunciado no Gabu aquando das comemorações, do segundo
aniversário do Movimento Reajustador do 14 de Novembro, (e cuja segunda
parte publicamos hoje) o Secretário-G eral do PAIGC e Presidente do Conse-
tho da Revolução, çamarada João Bernardo Vieira agradeceu a ajuda dos paí-
ses e povos, amigos que compartiiham connosco o nosso esforço de desenvolvi-
mento e'reafirmou a nossa polÍtca de não-alinhamento e de cooperar com to-

Veffitrer ffis d¡$teuldqdes conn o pr
dos os povos do mundo para ress,alvar, no entanto, .que *só não queremos c je-
mais aceitaremos enquanto mantiverem o seu sistema, relações corn llrrel,
com a .A,frica do SuI racista e com o regime de Pinochet*.

Essa ajuda, que Nino Vidira considera fundamental pare a fase quc .
país enfrenta, terá neceçariamente que ser complement¡dr pelo nosro pró-

..No entanto, pensa-
r?ôs que com o esforço do
rlia a dia chegaremos lá.
Por isso o ncsso Gover-
no esforça-se nes'te mo-
mento em coloca"r char-
ruas à disposição do nos-
so povo trabalhador, pa-
ra poderem utiJizar a
tracção animal e aumen-
tar a produção. Esforça-
fiÌo-nos também no
sent:do de abastecer as
nossas loja-c, em algumas
aercadorias para que o
nrosso novo tenha poSsi-
bilidade de comprar as
coisas de que necessita.
L{as is-so também terá
que ser na base da ho-
nestidade de tcda a gen-
t.:. E não quando fazemos
esforços com um bocadi-
nho de mancarra que
conseguimos recolher,
ou óleo de paima ou co-
conote, os rnesmos se-
rem vendidos noutro
lacìc. Essa gente que
faz isso, se os apa-
uh¡rmos serão cesti-
gados porque ísso é uma
traição a este povo.

mente. Caso de algumas
lojas que pertencem aos
Arrnazéns do Povo ou à
Socomin, aqueles empre-
gadcs que ali estão e di-
r:igí-las, se forern hones-
tos, vamos passar-lhes
ess,a,s lojas para traba-
lharem pcr conta pró-
Ðria, passando a descon-
tar gradualmente até se
tornarem seus proprie-
tárics. Nesta base é que
queremos trabalhar, pa-
ra gue toda a gente pro-
duza, eue toda a gente
trabalhe porque só as-
slm de facto podemos,
nouco a pouco sair das
dificuldades que o pais
enfrenta.

Querermos tambérn
chamar a atenção ao
nosso povo para o esfor-
ço que terão de fazer,
porque eles é que têm

ganhar dinheiro, mas
isso não serve nem a
pessoa e nem contribui
para o desenvolvimento
do país.

Quero dizer aqui que
temos problemas djfíceis
e complexos ccm as nos-
sas Forças Armadas,
Polícia e Guardas-fron-
teira e is.cp tudo vern
derivado da situação
económ,ica da nossa üer-
ra. Até hoje não temos
uma farda oficial de gala
para as nossas Forças
Armadas, os nossos Polí-
cias ou os nossps Guar-
das-fronteira. Alguns
camaradas vestem-se
mal, cada qual fardado
com a sua cor. Há ele-
mentos mesmo da polí-
cia que não têm farda,
tudo isso devido a difi-
euldaCes econórnicas.
Mas nós esiamos cietr-
tes d.. que os nossos
camaradas combatentes
são brsLante coirscien-
tes e que nunca deixarão
ser enganados por nin-
guém, por mfnimas coi-
sas que possam faltar.

Porque, quando iniciá-
mos a luta ves¡
timos lopé, muitos
aqui presentes passa-

ram por essa fase. Por
isso, para melhorarmos
poucoe poucoa vida
dos nossos Combatente¡
da Liberdade da Pátria
pensamos que dos pri-

-

ùæ.ifrr æ-

melrosr recurgos que
cons-^guirmos para o de-
senvolvtmento desta ter-
ra uma parte será desti
nada para os ajudar tan-
to na sua vida sccial co--
mo profiSsional. Por isso,
c¡uero dizer aos camara-
dag que não deverno¡

.desanimar-nos nunca e
nem devemos perder a
corag.em porque nunca
a perdemos durante. as
horas mals difíceis da
luta.

*Tembén1 quero dizer
aog camaradas que de-
pcl;s do encontro de Ma-
puto, pm Moçambique,
chegámos a um certo
acordo com o Governo
de Cabo Verde. Como
tcdos vocês sabem, falá-
mos muito doq barcos

que eram propriedade
dos nossos .dois Estaclos,
das dívidas que exi.stiam
entre nós, de vários
outros assuntos. Chegá-
mos a um acordo na se-
quêncja do qual diras de-
legações já-se reuniram
em Bispau e decidiram
fazer as contas. Quem
deve ao companheiro
¡'rre o Pâgue mâs que ca-
da um fique com o barô
que lhe pertence e a
narte que the compete.
Port¿nto, isso também é
para dar conhecú.mento
ao nosso povo de que as
r.cgociações prosseguem
e a noss.â delegaçiro
dev¡erá deslocar-se a
Praia brevemente, pre-
sidída pelo camarada
Procurador-Geral da
Reprlblica, Niean-
dro Barreto.

E também tenho a in-
formar aos camaradas
cìr-t- ainrla dentro do es-
pírito das antigas coló-
nias portuguesas houve
umâ conferência
na Praia, Cabo Verde,
onde nós todos juntámos
uma vez rnais para dis-
cutiretomámosadeei-
são de faz:r um traba-
lho comnm em orol do
nosso desenvolvimento e
até adoptar o português
como lfngua a ser utili-
zada nâs conferências
internacionais. Para is-
so. esÐeramos também a
partioipação e o apoio do
¡'rópriò Portugal como
mãe da lingua e ainda de
outros palses de lfngua
portuguesa.

Uma outra coisa, que-
remos dizer aqui quc
nós, dentro da política

!9

de recuperar o homem,
dentro daqupla polítiee
que Cabral nos en-oúnou;
porque como sabem no
14 de Novembro houve
muita gente que foi prc-
sa e que participara
activamente nos massa-
cres e torturar, ete, e
que por isso se encontra-
varn dretidos. Outro-<, não
tomaram parte directa
nos massacres mas fo'
ram presos. Depois da
comissão do inquérito ter
conclufdo o seu trabalho
nós, em gesto àe hu-
manismo, de .recuperar
o homem, porque não
m.atámos ninguém e não
queremos matar. nin-
¡.uém, nortanto nensá-
mos e decidlmos libertar
alguns altos oficiais que

'-
*CONTINUAMOS

DO E QUEREMOS BH
POVOS MEÀTOS COM
Ä.FRICÂ DO SUL D CII]

do parte nas reuniões.
Por isso, também fic,a-
ram dois anos na pri3ão
e agora vamos soltá-los
para os recuperar como
homens. Se quiserem
trabalhar honestamenté
para esta terra e pars o
seu povo que trabalhem,
mas, se voltarem a errar
metemos-lhes outra vez
na prisão.

Queremos também
aqui 4eafirlnar a nossa
polític¿ de país não-ali1
nhado. Queremos rela-
çõ*es com todos os povos
no mundo, ccn todos oq
Estados. Só não quere-
mos e jamais aceitare-
mod enquanto manhive-
rem o seu sistema, rela-
ções ccm.Israel, eom f,
r{.frica dq SUI racista e
com o regirqe de Pino-
chet. Queiemosr manter

todas as taËancas com
enferme:ros, técnicos e
outros quadros. Mas se
alguém aprender a ler
um pouco e enquadrar-
-se na -s,ua tabanca po-
derá ajudar no seu de-
senvolvimento.

Isso é uma
das co.isas que
queríamos dizer porque
muitos países fizeram já
essa experiência. Tam-
bém temos que fazer es-
forço-s, para pôr as pes-
soas a trabalhar, acabar
com o desemprego, não
de uma só vez, porque
isso é impossível. nlcsmo
nos países mais desen-
volv:dos do mundo exis-

<ESFORçAMOS NO SENTIDO DE ABASTE-
CER AS NOSSAS LOJAS EM MER,CADORIAS
QUE O POVO NECESSITA. MAS ISSO TAMBÉM
T":TTTÁ rlT]E SRR, NA BASE DA IIONESTIDADE
DE TODA A GENTEÞ

te grande número de
dcsernnregados. lrlas
aclui nrr país, se quiser-
mos, não haverá j:rmuis
desempregaclos. É uma

..DEN[RO DA POTÍTICA DE RECT]PERA-
çÃo Do rroMEM QUE CABßAL NOS ENSTNOU,
LIBERTAMOS ALGUNS OFICIAIS DAS FARP
PRESOS NO 14 DE NO-VEMBRO. SE QUISEBEM
TRABALIIAIÌ IIONESTAMENTE QUE O FACAM
MAS SE VOLTAßEilI A EBBAR SÃO OUTRA
VEZ PRESOSÞ

se encontravam nas For-
ças Armadas¡ Porque es-
ses altos oficiais partici-
þaram todos nas reu-
niQ.:s em que êe decidia

tjo f uzllarnento dessa gen-
te mas não tlveram uma.
participação directa neç
ses massacres. Entre es-
ses oficiais encontram-
-se Arafam Mané
(Ndjamba), Agostinho
Gazela, Morgado Tave-
res, Mateu.q Ccrreia e
um outro da Segurança
Augusto Gornes. Estes
não par!ícipararn direc-
tamente nos massagfeE,

embora ü,vessem toma-

Um 14 dc Novembro de feota e de harmonla. Na gravuFor .í_r f*"no:a crtista trl.tu !(onaté.e 6eu grupo animam o sarau' cultural perante a comltiva prcsidencial e convido¿os
,"*Mffi6!ñ¡&ffigtE&qË

Neste aspecto vamos
tomar muitas medidas
sobre o Comércio, co-
nieçadoaalargaroco-
mércio r.cs ìicucos, dan-
do possibilidade a pri-
vados para trabalharem
como dr-.Ve Ser, para pO-
derem recolher os pro-
dutos que permitam ao
Go_verno maicr capaci-
dade de exportação e,
com isso, de importar as
coisas,indispensáveis ao
nosso povo. Mas para is-
so é preciso que as pes-
soas trabalhem honesta-

qu.e ajudar-se a sf pró-
pnoq, porque noutras
áreas o nossp povo difi-
cilmente deixa os filhos
irem à escola.

Queremos que o nosso
povo vá à escola e
aprenda, mas que isso
não signifique o divórcio
com o campo. Pelo con-
trário, só quando aprên-
cicnnos é que poderemos
trabalhar mais' fsso tu-
do é urn cìos problemls
qlre nos poderá ajudar no
futu:o porque nós ainda
não conse€uimos cobrir

verdade, pois tremos
grande qüantidade de
têrreno que não é cuiti-
viì.do. Se aceitarmos, po-

,,êr¡ ôrTrq|trrnirnq pnnr'M(\q AC.l!.pÀR CûrÌi¡{
O DESEMPREGO NA NOSSA TERRA. IIA BAS.
TANTE ÎERRENO PARA CULÎIVAR MAS TO.
DA A GENÎE QUER FAZEN *SURNE,, APENAS
¡J.1iô u[Ð/tÐds>>

Cemos aeabar com o de-
semprego.' Mas toda a
gente quer viver nas ci-
dades, toda a gente quer
a.penas <<surne>>, os pe-
qupnos servigos, para
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ps'io es$ffirç@
prio esforço, na base da honest'idade e da ajuda mútua. 

_ 
O.Comandante Kabi

ìnformou-d'o projecto de melhoramento da ncssa estação de rádio de forma a
permitir 

" t.tá 
""ptação 

em todo o território naciona-l, e ainda da ajuda de
Cuba na montagem de televisão no nosso país e proqeteu que as,comemora-

ções do décimioãniversário da proclamação do nosso Estado terão lugar na re-
gião histórica do Gabu.

Bochir HtÛgmËfi{B$ ffi ü[nnffiffiffim$$@$

gHWffiFgMM [IfiIiHEüWdB$

com gente ho- do, particularmente com
os povos vizinhos da
Guiné-Conakry, do Se-
negal e da Gâmbia. Que-

que defenda os in-
do seq povo.

isso, o nosso apoio

*O APOIO AOS POVOS EM LUTA É UMA
RESPONSABILIDADE HISTÓRICA QUE DEVE.
MOS ASSUMTR COMO CONTRIBUIç.ÃO PARA
A HUMANIDADEÞ

remos maior cooperação,
maior entendimento Pa-

cas que devemos assu-
mir como uma forma de
contribuição para a hu-
manidade.

No entanto, quero
mais uma vez dizer obri-
gado ao povo de Gabu,
ao povo da Guiné-Bissau
e lembrar-vos a grande
responsabilidade que
vos, cabe neste rnomento.
Quando os jornaüstas

Este encontro, cujo
encerramento foi presi-
cliCo, em representação
do mlinistro do Desen-
volvimento Rural, pelo
camarada Luís Cândido
Ribeiro, director-geral
do MDR, foi dirigido pe-
lo carnarada Jorge pli-
veira, director do n:fe-
rt.do projecto, na presen-
ça do Presidente do Co-
mité do Partido e Estado
da Região de Cacheu,
camarada Avelino Sousa
Deþado.

a encontro permi-
tiu aos camponeses
agrupados no PDR; *Zo-
na 1" exporem a-c, difi-
culdades com que se de-
batem no mundo rural,
norq:adamente as refe-
rentes ao fecho de bola-
nhas, crédito agríco1a,
falta de postos sanütá-
rios, de professores, de
tractores, dos armazéns,
do povo, da irregulari-
dade das chuvas, e de
máquinas de descasque
de arroz.

Outros aspectos que
mereceram realce dos
camponeses prendrem-
-se com a necessidade
de combater as pragas

mente produtora de
a.Ytoz. Em contrapar-
tida, aquele responsável
do DR incentivou a po-
pulação a diversificar as
culturas, como as de mi-
lho, mancarra, feijão,
mandioca, batata' etc.
Uma chamada de aten-
ção foi feita aos técni-
cos responsáveis do co-
m¿té intermini.sterial
que dpvem tentar resol-
ver o mais rápido possí-
vel os pedidos dos cam-
poneses, sobretudo em
factores de produção, de
forma a garantir uma
eficiente _ campanha
agrícbla.

O director do projec-
to, camarada Jorge
ãe Oliveira, informou
que não é posgível solu-
cjonar todos os proble-
m:!s levantados, . m¿s
que os responsáveis pe-
los diversos dpparta-
nrentos que integram o
projecto iriam debruçar-
-se sobre as possibilida-
cies cle os resolr'er.

Â probler:rática dos
preços praticados na
venda dos produtos agfí-
colas foi igualmente
abordada dura¡rte a reu-

perantes e encorajou os
extensionistas a conti-
nuarem a, desenvolver
os trabalhos junto das
populações, o que, se-
gundo ele, tern demons-
trado res¡.rltados encora-
jadores.

PROGRAMA
PARA 1983

Um novo programa
de trabalho foi aprova-
do entre o nosso Gover-
noea SIDA, agência
sueca para a cooperação
internacional, para o
ano de 1983, cujo finan-
ciamento poderá atingir
a soma de 15 m/ilhões
de coroas suecås. No
quadro deste financia-
mento, discutido aquan-
do da deslocação ao paíq
do sr. Lars Angustison,
chefe da Divisão do De-
senvolvimento Rural da
SIDA, prevê-se a cons-
trução de um novo cen-
tro administrativo do
projecto da Zona I em
Bula.

Este centro, cuja pri-
meira fase terá inlcio
este ano devendo ter-
minar em B3-, t-.rá alo-
jamento para técnicos e
trabalhadores, arrnazéns
e um parque florestal,
englobando uma área
de cerca de dez hecta-
res, localizada à saída
da vila de Bula, no en-
troncamento da estrada
Binar - S. Vicènte. Des-
te modo. o actual centro
de Bachil passorá a fun-
cionar ôomo escola de
formação de agriculto-
res.

Recorô:-se oue o Pro-
jecto de Extensão Rural
teve inícic em 1977 aPe-

povo da Na-
Sahará Oci-

dental, que lutam Pela
sua independência, Para
oå povos de Angola e de
.LÍoçambique que são
neste momento agredi-

PAÍS NÃ.O-ALINHA-
COM TODOS OS

REGIMES DE ISRAEL

dcs. E o nosso àpoio vat
também par
lPãlestina,

a o povo da

rn¡-s9?. Crado.
agredido e

Ccnclenamos
jo bírrbaro massacre no
il,iìrpno fcito Eeios sio-
histas de Israel. Conclena-
rnos isso energicamente.
Apoiamcs a Palestina e
os povos árabes em luta,
le também os povos da
A.frica do Sul que lutam
pela igualdade dos seus
:direitos, para acabar
com oracismo epara
que na r{.frica do SuI os
þrancos e os Pretos vi-
vern em pé de igualdade
porque são todos seres
humanos, são todos afri-
canos.

Nós dizemos sempre
que pretendemos ami-
¡ad¡e, solidariedade com

todos oq povos no mun-

PIIÍXCEA¡¡

Num encontro anual de avaliação e programa-
ção dos trabalhos, 116 camponeses das 58 tabancas
piloto reunirarn-se peia quarta vez em Bachrl, de
10 a 12 de Novembro corrente, com os técnicos res-
ponsáveis do Projecto de Des:nvolvimento Rural
Integrado da Zona 1(Cacheu.Oio). Figurava na
agenda a análise dos trabalhos realizados
clurante a campanha em curso; ¿ avaliação da
forma de trabalho do programa em relação aos
camponeses; a análise dos pnìncipais problemas e
factores limitantes à realização de alguns traba-
lhos; recolha de elem¡entog para a programação dos
trabaihos do ano de 1983 e a programação da distri-
buição dos factores de produção para o próximo ano
agrícola.

o
do

Nino Viciro no Gab¡l: Grande responsal¡ilidade cabe ao nosso [¡ovo neste momenúo

rlecisivo e úer¡ros quo aosumi-Ia úodos j'iurtos, nr unicìade e sol¡retudo ¡t¡ houestidadc

*QUE O 14 DE NOVEMBRO SEJA DE AMI-
ZADF', UNIDADE, FESTA, HAR,IVIONIA E qELI-
crDaDE E QUE VOLTEMOS A COMAMOßÁ-LO
NOVAMENTE îODOS JUNTOS"

ra que possamos avançar
em paz e sossego na nos-
sa sub-região e para a
construção das nossas
pátrias.

Também querernos di-
zer aqui que apoiainos
os povos ein lut¿ Pelos
seus direitos e iiberdade,
tanto na As):a, como na
Âmérica, como na Afri-
ca, porque enquanto não
houver iguaidade de di-
reitos entre os homens,

o munclo permanecerá
s{'rmpre ern tu.rbulência,
em guerra. Por isso, nós
todos temos que traba-
lhar, dar a nossa contri-
buição para que haja
entendimento entre os
homens, para que ter-
minem as guerras, que
haja paz 13 sos.cego no
mundo, e para que
quando alguém se deite
para descansar saiba que
ru:nguém o irá atacar,
agredir ou matar. Essa
também é uma das res-
ponsabilidades históri-

vos abordarem agora
para vos dizer que não
tinlram razão de tomar
nas vossas mãos a üossa
terra dirão que não. Vo-
cês mesmos explicar-
-lhes-ão com a vpssa
própria boca se têm ou
não razão. Porque nesta
nossa tema é mesmo ne-
cessário que as pessoas
nos entr:ndam bem. Nóq
temos ainda dificuldades
como já afirmeú mas va-

mos fazer esforços Para
as superar gradualmen-
te. A nossa PróPria rádio
não é captada aqui no
Gabu. Temos consciên-
cia disso e vamos fazer
esforços com o aPoio de
países como Portugal,
Jugoslávia e cutros que
nos ajudam a montar a
nossa rádio de forma a
permitir no futuro ouvir
os ncticiáriosr em todas
as localidades da nossa
terra.

(Continua na página 6)

de insectos, a introdução
da nova sementeira Para
diversifl-cação da pro-
dução agrícola.

No que diz resPeito
ao problems levantado
pelos camponeses sobre
as bolanh,as, o çamarada
Luís Cândido exPlicou
que o seu Ministério ac-
tua consoante as Priori-
dades e qu3 em relação
ao fecho de bolanhas a
prefeiência será dada à
7.ona Sul (Tombali,
e Quínara) essenoial-

nião com os camponeses.
A esse 

"sspsito. 
o drirep-

tor-geral do MDR infor-
mou que a questão está
em lestudo e que dora-
vante serão fixados os
preços de todosr os pro-
dutos antes da campa-
nha agricola.

Na sua intervenção, o
responsável regional,
camarada Avel[no Sou-
sa, felicitou-se.pela es-
colha da região para a
experiência, agradeceu
a colaboração dos eoo-

nas sob a ori.entação do
Ministério do Desenvol-
vimento Rural, tendo
sido transformado ulti-
mamente no Program.l
de Desenvolvimento Ru-
ral Integrado engloban-
do agora os ministérios
da Saúde e Assuntos So-
ciais, Recursos Naturais
(águas e florestas), Edu-
cação e Obras Públicas
e cujo principal objec-
tivoé promoveroau-
tod¡esenvolvimento das
comunidades rurais.

Qu¿rt¿-felra, 24 ile Novembro ile l9E2 - Pógi¡a õ



Desporto

O nacional de futebol segue a sua marcha. O Benfica não se deslocou a
Tombali por falta de transporte, e o .A juda, vingando-se da derrota da jorna-
da anterior, infiigiu 5-0 ao Quínara enquanto o Estrela de Bissau aplicou
¡o Cantchungo uma pesada derrota de,6-2.

Só que os ajudenses pagaråm bemcara a alegria-cla vitória, andando à
deriva no alto mar durante toda a noite. Chegaram a Bissau na manhã de se-

Bolomo,0-UDIB, 1

Nocionor de Futebor: AiUngn$e$ PilS$llfflm ümü ng¡lg n0 mffi
gunda-feiracom o <<Saco vaziooe
ta história para contar aos netos nas
ra a vítima foi o Ténis a quem venceu
.0, Bolama, O-UDIB, 1 e Gabu e Spor
lantas" de Mansoa e Farim por 3-2 em
que as equipas derrotadas não soube
mão.

minutos læopoldo avo-
luma o resultado pâra
4-0 e Marinho da Costa
reduz num portentoso
rem.ate ¿ cobrar livre à
entrada da área aos 69
minutos. Aos 77 minu-
tos outra vez Agostinho
na boca da baliza após
excelente trabaiho de
Leopoldo. No octogési-
mo nono minuto, Sada
desceu no seu cÖrredor
e aumentou para 6-1. E
Suleimane Cassamá fe-
charia o placar em 6-2,
a meio minuto do fim.

A primeira impressão
fcä que o Estrela jogou
impecável e imparavel-
mente, chegando aos 25
minutos com o <,scof€>>

de 4-0. Revendo o caso
em Dormenc,r, chega-se à
conclusão de que a go-
leada foi consentida pe-
lo guardião. Isso não
implica contestação à
vitória dos militares.
Não! M'ereceram-na e

olheiras bem visíveis nos rostos. Boni-
noites de djumbai. Bissorã sobe. Ago-
por l-0. Bula perdeu com Bafatá por I
ting batcram, respectivamente ..Os Ba-
encontrcs de autêntico volta-face em
ram segurar a vitória que tivera¡n na

8¡t¡ela de Bolama -Namua; Peter, Victor
Monteiro, Sanhå (cap) e
Camala; Paulo, Pedri-
nho, Jaime e Canhão;
Maræs Djti, T,eca e
Abubae¡r (Abel).

IIDIB - Maio (cap.);
I)inis, Iaia, Alvaro e
Eonórlo (I¡mine); Ani-
ceto, Clode e Martinho;
Sanbaro, Djudju e Chi-
co (Saido).

Arbltragem de Si-
nões Pereira coadjuva-
do por José de Pina o
Francisco Silva.

Golos - Djudju mar-
ea o único golo da par-
tida aos 18 minutos.

Disciplina - positiva.
Um rlnico golo. Tento

que nos pareceu ter
curgido da posição irre-
gular de Sambaro, deu
vitória a uma UDIB
bastante pastosa e som-
bria numa tarde que
lhes pc'deria ter sido fa-
tal se os insulares
eonseguissem concreti-
r.ar as inúmeras oca-
siões, das mais flagran-
tes, que surgiram du-
rante toda a partida e
na baliza de Maio.

O F¡trela, em toda a
acepção da Palavra,
não rnerecia esta der-
rota. Sim, esta foi a
verdade nua e crua que
reflecte o que se Passou

(Cont. das Centrais)

E também DeSSê âs-
pecto contamos com a
ajuda que Cuba nos
quer dar na montagem
de televisio no paÍs pa-
ra podermos seguir de
perto tudo o que se pas-
sa na nossa terra. Está a
qer feito um trabalho
sério neste aspecto e a
Comissão Mista reuniu-
-se há poueo tempo e
pensam que é uma coisa
que pode avançar rapi-
damente. Existem tam-
bém projectos de lûceus
e escolas. gue nos vão
construir no pais. Por
isso os nossos agra-
decimentos ao Governo

enwnffillr
durante os 90 minutos
deste encontro, realiza-
do na capital devido a
caça à receita empreen-
dida pelas equipas do
interior. Realmente, os
cofres destas equipas
(Quínara e Bolama pa-
ra não referir a outras)
têm *rombos". Se nåo
são campestres, são sa-
patilhas ou então os
calções multicolores que
variam de jogador para
jogador.

Como dizíamos, os es-
trelas de Bolama esti-
veram quase a surpreen-
der uma UDIB decepada
€ coxâ, S,em ânimo e acu-
tilância, porque jogava
com equips menos co-
tada? Pois, o tiro esteve
quase a sair pela cula-
tra, se Marcos Djú (por
duas vezes) e Zeca (in-
fantil para jogar na
áre;ì), não falhassem es-
candalosamente. Va-
leuàUdibaincapacida-
de de rnanobra de Pe-
drinho que demonstrou
fracas possibiiidades pa-
ra a.brir os extremos.
Dos insulares, destacou-
-se toda a defensiv¿,
com especial relevância
para o eapitão Sanhá
e Camala, e ainda Pau-
lo, um médio útil e pe-
netrador.

cubano. Os nossos agra-
decimentos vão a:nda
para todos os paÍsÊs re-
presentados na nossa
terra e que nos ajudam
no nosso esforço de de-
senvolvimento, tanto os
Estados Unidos da Amé-
rica, China, União So-
viética, Coreia e vários
outros paí."es que nos
ajudam cada dia mars.

Pir isso guero aqui
dizer que dada a nossa
amizade de longos anos
com o povo soviético
que acabou de perder
um dos seus maiores di-
rigentes, o Estado da
Guriné-Bissau proelama
amanhã, segunda-feira,

Estrela de Bissau -Fidel; Sada, Claudio
(cap.), Sabino, e Blata;
Graça, Fomi e Abulai;
f,eopoldo, Agostinho e
Marcelinor

Cantchungo - Serifo
Cassamá (Djara); Bar-
bosa, Lela (cap.), Mama-
djan e Rui Alves; Ma-
riano da Costa, Babasi-
nho e Queba (Suleima-
ne Cassamá); Ussumane
Salla, Carlos Gomes e
Illamadudjan.

Arbitragem - Venân-
cio Martins auxiliado
por J. Gomes e Gracia-
no Ramos.

Disciplina Cartão
vermelho para Barbosa.

Golos - Abulai inau-
gura aos I minutos num
remate frouxo. Aos. 17
minutos, Agostinho, no
meio de defesas, au-
menta de cabeça para
no minuto seguinte tor-
nar a violar a baliza de
Serifo Cassamá. Aos 25

bem só que o resultado
saldou-se demasiado
pesado para os norte-
nhos. 

1

Com os seis a dois, a
aguerrida turma de
Cantchungo pâgou cara
a sua ousadia ao optar
por Serifo Cassamá
quando Ðjará revelou
na segunda parte maior
seguranqa e determi-
nação. Porém, os norte-
nhos transpirando o
querer g inconformismo
desciam em contra ata-
gues. Carlos Gomes fa-
lhou à oboca" da baliza
aos 15 minutos ,.rpe-
nhando em contra pé a
equipa estrelense que,
durante 45 minutos ini-
ciais, balanceou-se ao
a.1',".que instalando-se no
ineio campo dos visi-
tantes.

A feição do jogo mo-
dificou-se na segunda
parte. Com mais confi-

ança no último reduto,
os nortenhos equilibra-
ram o prato ó-a balança
cujo fiel pendi¿ para o
Estrela. 8... Bubacar re-
solveu reduzir. a equi-
pa a 10 unidades
quando mais precisava
dele, ao agredir um ad-
versário aos 60 minutos.
Mamadjan deu o si-
nal de vida aos 79 mi-
nutos, num remate que
Blata salvou em cima
da linha, Suleimane
Casamá falharia aos BB
minutos e acto contínuo

'foi a vez de Lela levar
a bola ao oposte do
guardião milit¡ro
Um sinal evidente
de volte-face que o Es-
trela não consentiu e,
CârrFqrndo maiS, eVi-
denciaram o momento
de forma de Fomi, Sa-
bino e Sada, a apoiar o
ataque, Claudio, a des-
truir, ,.ì1ém de Graça e
Marcelino.

[esulmüo
Vitórte mÐreoida d

ma$ posada pnra os
o Hstrela
n0r*enhs$

Gobú, 3-Monsoo, 2 O ptfissoro ercoßou no fim

fiesulhdos d¡ iomçür
Estrela de Bissau' 6-F.C. de Cantchungo, 2; F.C.

de Quínara, 0-Ajuda SÞort, 5; Atlético de Bisso-
rq l- Ténis Clube, 0; Desportivo de Gabu, 3-.'Os
Balantas* de Mansoa, 2; Bula F.C., 0-Sporting de
Bafatri, 1; Estrela de Bolama, O-UDIB, 1 e Spor-
ting de Bissau, 3-Desportivo de Farim, 2.

A formação do Benfica não se deslocou a
Tombali por falta de transPorte.

G.abú - Zé Catumba;
Iaia. Turé, Bacar Demba
e Bubacar (Egirlilo); Sit-
vério, Rodrigues e Aniz
(Malam Mané); N¡ndo
(cap.), Malam Coma e
Secrrna.

Balantas - António
Nhassé; Se,co,o Eusébio,
Carlitos e Júlic'; Balta-
sar (Arlindo), Fodé (Cé-
sar) e Sidico (cap); Mar-
tinho, Cusafar e Futana.

Arbitragem - Justino
LeaI auxìliado por José
Paulo Martins e Albino
Silva.

luto nacional de três
diag em memória daque-
le lutador incansável pe-
Iapaz e pelo respeito do
hom,:m,queéoPresi-
dente Leonid Brejnev.

Camaradas, mais uma
vezecomo ocamarada
Malam Bacai acabou de
afirmar aqui, que o 14
de Novembro seja de
emiz.r.de, unidade. festa,
harmonia e felicidade
para toda a gente, para
que o próximo ano pcs-
s,amos comemorá-lo to-
dos juntos novamente
como o faz:mos neste
momento e para que
quando completarmos
dez anos da nossa inde-

¡¡isliplina Cartão
amarelo para Bubaear e
Cusafar e expulsão para
Seco por agressão a um
adversário.

Golcs Martinho
abre o activo aos 20
minutos, para Silvério
empatar, três minutos
depo,is. Aos 75' minutos
Sidico coloeou os ..Ba-
lantas" em posição de
vencedor Secuna repu-
nha a ígualdade aos 88
minutos depois de dei-
xar para trás dois ad-

pendência possamos, fes-
tejá-io aqui ou em Ma-
dina do Boé, para vol:
tarmos a estar todos
juntos. Porque esta re-
gião tem uma história
grande. Fo-i nesta região,
como sabem e como
lemb:ou o camarada
N4alam Bacai, que foi
proclamado o Estado da
Guiné-Bissau, e se não
estou em erro eram
10,50 horas do dia 24 de
Setembro de 1973 quan-
do tive o privilég.o que
o Partido me proporcio-
nou de proclamar sole-
nemente o Estado da
Guiné-Bissau ainda nas
matas das colinas do
Boé. Obrigado..

ve'rsárlos e o guarda re-
des ..azul". E em cima
da hora Silvério daria
vitór'i¡ à equipa local.

Um.a partida de fute-
bol que porporcionou
um espectáculo agradá-
vetr entre duas equipas
do mesmo nível.'O en-
contrc foi caracterizado
por duas partes distin'
tas. A primeira em que
Mansoa fez o seu jogo,
daminando, marcãndo,
não faitando ânimos
mesmo quando estava
reduzido a 10 unidades.
Apenas não soube se-
gurar o nesultado que
lhe pertenceu até aos BB

m''nutos. A segunda fa-
se em que o Desportivo
de Gabú, não estando
disposto a ceder um
ponto sequer, apostou
no'ataque com quatro e
por vezes cinco homens,
e, nos derradeiros minu-

tcs., vira.ram o resultado a
seu. favor numa altura
em que os menos opti-
mistas abandonavam o
campo.

Bom esforço este que
os rapazes, comandados
pela dupla Lamine Da-
bó e Mama Mané, de-
senvolveram nos minu-
tos finais da partida.

Biscutso do c$mfirfidr Flesldonle

Anúncios

AVISO

O Departamento dos
Correios da Seeretaria
de Estado dos Correios
e lelecomunicações,
avisa ao ptiblico em ge-
ral que foram abertos
mais postos de venda de
selos postais e também
colocados reeeptáculos
poslais nas seguintes lo-
calidades:

-Comerciante, Mohamed
Ould Hamed

- Bairro de Ajuda -Comerciante, João de
Andrarle (João de Uana)

- Bairro de Belénl -Comcrciante, Mareelino
Mendonça e Papelaria
Modcrna Sede do
Benfica -

Mais se avisa que a
reeolha das correspon-
dências far-se-á todos
os dias úteis a partir das
17,30 horas.; Bairro de St¡ Luzia-

.No prlvfcBA, Qu¡rt¡_felr¡, 24 ile ñovembro de lgg2rD-
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Guerrilho
otocq

no Centro
A Frente Farabun'

do Marti de LibertJ
ção Naciond (FMLN)
reivindicou a des'
truição de nove vei-
culos militares na re-
gião de São Vicente
(centro do país), onde
nenhuma acção mili-
tar tinha sido regis-
tada até à data, sou-
be-se na semana Pas-
sada em São $alva-
dor.
hi | ;^"'-:---=.

Por outro lado, re-
gistaram-se centenas
de -mortos entre as

forças governamen-
tais e os guerrilhei-
ros, segundo fontes
oficiais, pelas oPera-
ções levadas a cabo
nas regiões de São
Mìguel e Morazan
(Este do País) e em
.Chalatenango, Caba-
nas, e Cuscatlan' no
Norte.

O serviço de infor-
mação do Exército
(CopreTa) não forne-
eeu nenhum balanço'

oficial referente a es-

tas operações, mas

indicou que as Fon'

ças Armadas tinham
mudado de táctica e

que se dirigíam ago-
ra para outras re-
giões controladas Pe-
la FMLN. Este movi-
mento, pon seu lado,
indicou que desde a

ofensiva da guerrilha
*Heróis e Mártires de

Outubro 1979/80*
lançada no mês pas-
sado, o Exército não
conseguiu recuperar
às suas posições nas
regiões de Chalate-
nango e Morazan.

GoueÍllll
eil¡gG¡tcis

MASSACRE ]

DE BEIRUTE
I

JERUSALEM O
major Saad Haddad,
chefe das milícias que
ocupam uma faixa de
800 quilóqetros ao Sul
do Líbano, negou cate-
goricamente a partici-
pação dos seus homens
na chacina de palestinia:-
nos em Chatila e Sabra;,
Ao depôr perante a Co-
missão de Inquérito na
Universidade de Jerusa-
lém, Haddad dis.se que
foi o pânico e os rumo-
res que levaram os re-
fugiados a informar so-
brre a sue presença nos
acampamentos palesti-
nianos. Este major, qx-
pulso do exército libanês
ao proclamar o otlbano
Livre'" no território gue
ocupa ao longo da frón;
teira norte de Israel, de
qq3m é fiel aliado, acu,
sou as autoridades liba_
nesas, de terem decidido
encobrir a intervenção
das- f_orças do ..Kataeb*,
os falangistas,

MANTTESTAçA,o

ATENAS - Uma im-portante manifestação
antiamericana e hostil à
NAîO juntou na quar-
ta-feira passada em Ate-
nas (Grécia) cerca de
trezentas mil pessoas,
segundo a ¡rolícia, ¡rcr
ocasião do nono aniver-
sário da revolta dos estu:.
dantes, a 1? de Novem-
bro de 1978, contra o re-
îìme dos coronéis. Nes-
se dþ a repressão da
escola Politécnicà de
Atenas, saldou-se por 1g
mortos e rnil feridos, se-
gundo um balanço oficiel
da época, tinha degene-
rado em motins e coR-
duzira ao derrube dos
coronéis pelo exército a
25 de Novernbro. Con-
voeada pela União Na-
eional dos Estudantes
Gregos, uma manifesta-
ção análoga que juntou
50 mil pessoas decorreu
no centro da cidade e
frente ao cons¡.rlado do
EUA em Salónica.

tÍrhr r

de Bnirule roisitil
isrueliln de rslirnün

Apoio da, [:tIÞA @ O¡nha
perfl, & def,eõfl, qle AngoË&,

Para fazet face a
sistemáticas agressões
do exército racista sul-
-africano, Cuba e RDA
vão prestar toda a aju-
da militar necessária
para a defesa da RePú-
blica Popular de Ango-
la, revelou na semana
passada o ministro an-
þolano da Defesa' o co-
ronel Pedro Tonha (Pe-
dalé). Regressado a Lu-
anda, após visitar os
dois países, Pedalé afir-
mou ter tomado conhe-
cimento das modernas
técnicas de guerra uti-
lizadas pelas forças ar-
madas de Cuba e da

Alemanha Democrática,
as quais serão <em

grande Parte', utiliza-
das Para a defesa da in-
tegridade territorial de

Angola.

AFI,ùICA DO SUL:
MOBILTZAçÀ,O
MILITAR

A capacidade de mo-
bilização militar da ra-

cista A.frica do Sul pas-
sa a contar com 1 mi-
ihão e 200 mil reservis-
tas quando, no princí-
pio de L983, entrar em
vigor o novo sistema de
recrutamento adoptado
em Marco último.

Em 1980, as forças re-
gulares sul-africanas
contavam com um efec-
tivo de 63 mil homens,
todos brancos, enquanto
que a capacidade de mo-
bilização de reservistas
não ultrapassava es 400
mil.

Por outro lado, re¿li-
zoü-Se nâ seffianâ pâS-
sada no, aeroporto de
Lusaca (Zâmbia), uma
troca de 101 prisionei-
ros e sete cadáveres en-
tre a República Popular
de Angola e a Africa do
Sul.

@
A Federação dos Ju-

ristas Africanos decidiu
organizar em Março ou
Abril de 1984 na Nigé-
ria uma conferência so-
b.re o e.súatuto iurfdico
da mulher âfricana que
vive no mgio rural, para
o melhoramento das
suas condições. Reunido
em ecngnesso em Dakar,
a Federação, eriada em
1978, que tem por ob-jectivo promover os
princÍpios da ONU e da
OUA a fim de eliminar
toda a espécie de discri-
minação sobre as mulhe-
res, deeidiu' igualmente
criar uma eomissão pro-
visória africana do Di-
reito da Famflia, e pro-
põe criar um centro
afrieano dc úireito da
Família.

Os participanües no
congresso vindos de 18
pafses africanos,
vão criar um boletim de
ligação, alimentado por
informações fornecidas
pelas secções nacionais
da Federação.

As divergências líbano-israelitas quanto à
retirada das, forças sionistas do Líbano inci-
dem sobre questões de fundo, e as condições
postas pcr Tel Aviv para tal retirada são ina-
ceitáveis, indicou a rádio falangista ,,4 Yoz
do Líbanoo. Nas suas condições, o Governo
i¡raelita preü:nde instalar um posto de obser-
vação no Monte Barouk que domina o vale
de Bekaa e livre acesso dos'israelitas para
esta posição através do litoral iibanês,

Entre outras condições, Israel pretende
também a abertura do mercado libanês aos
produtos israelitas; direito de controle israe-
lita sobre a navegação aérea e marítima no
Líbano. Para o jor'nal libanês ..Al Amal,,, es-
tas condições foram transmitidas aos dirigen-
tes libaneses pelo emissário americano, Mof-
ris Draper, no.spu regresso de Israel na sema-
na passada.

Segundo o mresmo diário, as condições
israelitas de paz e de retirada foram exami-
nadas na se>tta-feira passada numâ reunião
entre o chefe de Estado libanês, Amine Ge-
mayel e os seus próximos colaboradores. Ci-

A delegação angola-
na foi recebida pelo
presûdente da Repúbli-
ca Democrática Alemã,
Eiich Honnecker, com
quem abordcu *assuntos
ligados à cooperação bi-
lateraleàsituaçãoin-
ternacional, particular-
mente a que prevalece
na "A.frica Austral. Em
Cuba, o coronel Fedalé
ar,istou-se com o minis-
tro cubano da Defesa,
Raúl Castro e visitou,
com a rnissão angolana,
várias unidades das
Forças Armadas Revo-
lucionárias cubanas.

tando fontes ministeriais, ..dl Amal* indicou
que a resposta libanesa foi a recusa de ne-
gociar na base das condições israelitas ou ou-
tras. Os libaneses insistem que as negocia-
ções tenham por principal objectivo a retira-
da total de Israel dos territórios libaneses
ocu.pados, conforme um calendái'io pré-esta-
belecido. Por outro lado, pretendem também
que o . comité encarregado de negociar seja
oum comité militar e não politico,,, e que as
negociações tenham lugar em Khalde (sul de
Beirute).

A fórmuia- das futuras relações entre os
dois_país;es só serão examinadas áepois da re-
tirada israelìÍta, afirmam os governantes liba-
neses.

O ministro sionista dos Negócios Estran-
geiros, Isaac Shamir, voltou a ixigir que as
conversações sobre a retirada israelita do Lf-
bano tenham carácter político e não exclusi-
vamente militar, como propõe o Governo de
Beirute,_'e que as delegações dos dois países
r"¡* chefiadas por civis, em vez de-coro-
ners.

Emd rscussoo no
O *Grupo dos 77- (pafses do

Terceiro Mundo) sustenta que a
crise económica internacional
tem um efeito devastador mas
*particularmente vulneráveis na
economia do continente africa-
,no>¡. O bloco de paÍses em vias
de desenvolvimento das Nações
Unidas reclamou aos estados
membros que forneçam uma
maior assistência à Africa a fim
de acelerar o desenvolvimento
social e económico. do conti-
nente.

Nos três projectos de resolu-
ção que estão actualmente a ser
analisados pela segunda Comis-
são da ONU (económica e finan-
eeira).do.Grupo dos 77 refere-se
a.outros tantos aspectos consi-
derados fundamentais:

Quarta-feþa, 2l ile Novembro ile 1982

oNU: mu¡or oiudc üo lerceiro Mundo

I

Primeiro, uma petição para
a adopção de medidas espe-
ciais que fomentem o desenvìl-
vimento africano na década de
oitenta. O segundo, um pedido
para gue o secretário-geral da
ONU, Javier Perez de Cuellar,
designe um grupo de peritos
para proceder a uma inspecção
dos alimentos e da tecnologia
agrlcola existente em A.frica, a
fim de avalïar qual o desnível
entre a procura e a escassez.

O terceiro ponto compreende
um exortação aos países e or-
ganismos doadores de fundos
para que incrementem a sua as-
sistência e realizem um progra-
ma correspondente à *década
,do transporte e da comunicação'
em A.fricao.

As três resoluções foram pro-
postas pelo Bangladesh, ¿ciual
presidente d6 Qrupo dos 7?.

problemas, afirma o *G:??* é
vital para atingir a auto-sufi-
ciê¡cia alimentar em .{,frica.

Entre outras questões, o terr
ceiro pro_ecto de resolução exon-
ta os países membros da ONU a
darem prioridade absoluta ao
desenvolvimento dos transnor-
tes e das comunicações em ^df"i-ca. Neste último doeumento,
além de solicitar fundos e au-
mento da assistência económi-
Câ, o *G-77" pede à Comissão
Económica para a Africa (CEA)
a intensificação dos seus esfor-
ços junto do Comité de Coorde-
nação Interagências nos seus es¿
tudos sobre o sistema regional
de comunicação por satélite em
Africa.

AUTO. SUF'TCIENCIA
ALIMENTAB

No continente africano, diz a
tesolução, localiza-se o maior
número de Países Menos Desen-
volvidos (PMD) e portanto as di-
ficuldades com que' se defron-
tam são maiores. Ao analisar os
problemas agrícolas de ^Á.frica,
a resolução solicita o incremen-
to do apoio internacional para
combater a seca, a desertifica-
ção, as pragas de gafanho-
toseas perdas após as

eolheitas. A resolução destes.

{¡O NTlueGÞ¡IÞ
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contrando-se os partici-
pantes divididos em três
direcções.

Uns estão a favor da
pnesença de Hissene
Habre, tentando nesta
ordem de,ideia impor o
facto eonsumado na ci-
meira franco-africana
de Kinshasa. Os outro¡
consideram que a pre-
sença na capital das
Força-s Armadas do Nor-
te (FA{) de Habre não
lhe confere nenhuma le-
gitimidade e nem qesol-
ve o problema do Tchad.

A terceira posição de-
fendida nomeadamente
pela Guiné-Bissau, pre-
coniza uma solução de
*cadeira vazia., Sgundo
a qual o assunto seria
remetido para a Cimeira
porque de contrário é o
impas.sB, que pode si-
gnificar a paralizia da
OUA, enquanto ques-
tões importantes como a
descclonização da Namf-
bia e do Sahara Ociden-
tal, assim como as agres-
sões .s,ul-africanas con-
tra os Estados indepen-
dentes da .A,frica Àus-
tral, que exigem uma
análise urgentg ficam
suspensas.

I

No entanto, a solução
do problema tchadiano
no âmbito da OUA não
será encontrada com a
sinrples ocupação dum
lugar na sala de confe-
rência, como notou aliás
Ali Abdessalam Triki,
um dos responsáveis pe-
la diplomacia líbia, o
problema é polÍtico, en-
tram em iogo factores
geopolíticos e os, pró-
prios princípios da OUA.

Se no plano militar
as FAN dsminam a si-
tuação, no aspecto polf-
tico e diiplomático care-
cem de repr"esentativi:
dade a fÍm de poderem
falar em nome de todo
o povo e do pals. Muitos
observadores sublinham
quc os partidários de
Goukouni Weildeye te-
rão cometido um erro ao
criarem o Governo de
Salvação Nacional no
Bardai (norte do país),
pois a nova direcção go-
vernamental não teve o
aval da OUA, como con-
trariamente ao GUNI,
que fora criado no se-
guimentc dos acordos de
Lagos.

Nums conferência de
Imprensa que deu na
quinta-feira em Tripoli,
Mahamat Nur Barka,
ex-ministro dos Negó-
cios Estrangeiros do
GUNI, indicou que não
havia nenhuma contra-
dição nesta decisão,
porqueoGSN é uma
continuação do GUNT,
um órgão político tran-
sitório, que tem por

c
¡

ImHra de nouo em
missão prioritária com-
bater o regime terro-
rista das FAN, *¿ fim de
trazer a unidade no
Tchad*.

Durante três dias o
Conselho de Ministros
'lão conseguiu resolver
a questão, o que põe em
perigo não só a realiza-
ção da 19.¡ Cimeira, mas
também ¿ de Conakry,
que coincidirá com o
20.o aniversário da
OUA. Contudo, pensa-
-se que existe a possibi-
lidade de uma solução,
solução esta imposta
pelo interesse quase ge-
ral de preservar a Or-
ganização da Unidade
Africana, e perante a
proximidade da data
marcada para o inÍcio
da Cimeira.

soLUçAo DE COM-
PBOMISSO

Na quarta-feira, o
Mimstro dos Negócios
Estrangeiros da Guiné:
-Bissau, camarada Sam-
ba Lamine Mané, do
Bureau Político do P.A.
I.G.C., tomou a palavra
perante os seus, colegas
africanos, tendo apre-
sentado no seu discurso
o ponto de vista do nos-
so paíi sobre o proble-
ma tchadiano que qua-
lificou de .particular-
mente grave, exigilrdo
portanto dos Estados
membros uma acção co-
lgctiva urgente>.

Lembrando a impor¡
tância da OUA, o chefe
da nossa diplomacia in-
dicou nomeadamente:
nA OtlA serve simulta-
neamente de instrumen-
ta' insubstituível para a

tendo em conta a nossa
realidade local da divi-
são politico-administra-
tiva que a União R,egio-
nal dos Trabalhadores
de Bissau (URT) passas-
se a designar-se U-nião
dos, Trabalhadores do
Sector Autónomo de
Bissau (UT-SAB).

Entretanto, decorre
no salão dereuniões da
UNTG um seminário de
formação politico-ideo-
lógica destinado aos di-
rigentes sindicais de ba-

-6e prcvenientes dos
centroe de trabalho de
BLqsau.

O semi¡rário que dura-
rá cerca de uma semana,
está a ser onientado pe-
lo camarada Victor Rep-
kine'do Conselho Ceir-

consoliilação da sobera-
nia dos nossos Estados,
e de alavanca importan-
te para a promogão de
uma cooperação exem-
plar entre GS [ossos res-
pectivos países, garan-
tia do seu desenvolvi-
mento económico rápi-
do e harmonioso'n.

Para o Ministro dos
Negócios Estrangeiros
da Guiné-Bissau é pos-
sÍvel ultrapassar as di-
vergências quanto a
questão do Tchad, com
a condigão de se ter no
esplrito os interesses
superiores do povo ir-
mão tchadiâDo, euê âg-
piraàpazeoprogresso.

Afirmou também que
já se falou muito sobre
a sorte do povo tcha-
tliano mas que já era
tempo de se tomarem
medi-das que nespeitem
o direito de.ete povo a
decidir Uwemente o seu
destino e que sejam
igualmente conforme as
decisões da nossa orga-
nização e aob princípios
que a regem.

Sublinhou ainda que
as des-.cões a serem 1o-'
madas ultrapassam lar-
gamente o quadro do
Conselho de Ministros e
não se referiam apenas
a representatividade de
um Esúado membro.
Propôs, para além do
respeito dos princípios
da moral internacional,
uma maior vontäde de
alcançar o restabeleci-
mento de uma paz jus-
ta e definitiva no
Tchad, determinação de
Avançar para a eonSoli-
dação de unidade no
seio da OUA, com o ob-

tralj dos Sindieatos So-
viéticos. Na sessão inau-
gural que teve lugar no
passado dia 19, além de
vários chefe.s, de depar-
tamento da UNTG este-

g0
jectivo de lhe abrir no-
vos caminhos em direc-ão à solidariedade,
eompreerLqão e unidade
ntre os nossos povos.

Samba Lamine Mané
eonclulu a sua alocução
¡firmando que a solu-
ção de compromisso que
requer a questão tcha-
iana nas circunstân-

cias particulares que
odos conhecem, é -de
pptar pela *cadeira va-
zia,o esperando entre-
tanto a decisão da Con-
ferência Cir4eira.

GUINT-BISSAU
NO COMITÉ
DE REDACç¡,O

Já estão preenchidos
todcs os postos do Bu-
eau da 39.4 sessão ordi-

nária do Concelho de
Ministros. O eargo de
segundo vice-presiden-
lg foi atribuÍdo à Repri-
blica Popular do Congo,
enquanto que o de rela-
tor ficou com o Djibu-
ti. Conhece-se tar¡iUem
a composição do Comité
de Reddca6o, de 14
n¡embros escolhidos em
bases regionalsi A Gui-
né-Bissau faz parte des-
te comité, onde os Esta-
dos da A,frica Ocidental
são maioria com quatro
representantes.

Mas os trabalhos deste
comité só começarão
depois da adopcão do
projecto da agenda quc
tem 29 pontoS e que
serão posteriormente
discutidos em dois co-
mites:oeomitéApara
os assuntos políticos, e
o comité B para as ques-
tõ:s sócio-económicas,
culturais e cientÍficas.

ve presente o camarada
Adolfo J_ulião de Barros,
responsálvel da organi-
zacão de massas do P.A.
I.G.C. pelo Sector Au-
tónomo de Bissau.

per
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Do ¡1eiho enviado espec¡al Fernando Jorge

TRIPOLI - (Do nosso enviadc especial) - A
décima nona Oimeira da OUA não se realizou em
Agos,to em virtude do pretexto da ilegalidade da
RASD que levou aiguns países membros a boicota-
rema reunião. Agora, na ausência do Estado Saha-
raciui, surgiu um outro obstáculo que divide â orgâ-
nização panafricana, atrasando bastante a prepa-
ração da Conferência dos Chefes de Estado, jiâ que
até quinta-feira a ordem do dia ainda não tinha si-
do adoptada.

O novo obstáculo é a
questão da representa-
tividade do Tchad. nesta
reunião preparatória.
Com efeito, até agora o
lugar do Tchad conti-
l¡ua vazio, na medida
em que há dt¡as delega-
ções distintas. cada uma
reivindicando o direito
de representar este país.

Por um lado, há a co-
mitiva chefiada por
Idris Miskin, ministro
dos Negócios Estrangei-
ros de Hisseoe . Habre.
Do outro, está a delega-
ção do antigo Governo
da União Nacional do
lchad (GIINT), condu--
zida por Mahamat Nur
Barka.

O primeiro grupo ar:
gumenta que recebeu
um convite do Secreta-
riado da OUA e que
portanto está no seu di-
reito de ocupar esse lu-
gar. Enquanto que o se-
gundo defende que só
um Goyerno recont¡eci-
do pela OUA tem o di-
re{o de representar o
Tchad e não uma ten-
dência. O debate sobre
esta questão instaurou-
-se desde a abertura da
ees5ão ministerial, en-

ß[lus de Amilcur Guhnl
Reuniu-re o secretoriudo do ullrG

O Secretário per-
manente do Comité
Central do PAIGC,
camar4da Vasco Ca-
bral, regressou na
sexta-feira passada
de uma . giagem que
o conduzt a Mosco-
vo onde assistiu às
exéquia*s do Secretá-
rio-Geral do PCUS e
Presidente da União
Soviética, Leonid
Brejnev.

Aquele responsá-
vel partidário deslo-
cara-se à URSS em
companhia do cama-
rada Pâulo Correia'
do Bureau Político

do Partido e Ministro

do Desenvolvimento
Rural, que represen-
tou o nosso Estado
naquelas cerimónias.
D¿ delegaçãci faz ain-
da parte o camarada
Teobaldo Barbosa,
Secretário-Geral da
JAAC.

O camarada Vasco
C¿¡rof escalou Lis-
boa onde cohc"rotizou,
junto a uma Editorá
portuguesa, o envio,
para lançamento em
Janeiro de 1983, da
colecção oCabral cê
Murio que, por fascÍ-
culos, conterão as
obras de Amílcar Ca-
bral.

O Secretariado Naoio-
nal dos Trabalhàdores da
Guiné-Bissau e oq che-
fes dos . Departamentos
da nossa organização
sindical reuniram-se no
passado dia 20 em Bis-
sau para tratar de vá-
rias questões ligadas ao
funcionamenüo da U.N.
T.G..

Nesta reunião que fol
presidúda pelo camara-
da Mário Mendes, mem-
Þre do Comité Central
do PAIGC e Secretário
Geral, da UNTG torarn
analisadas entre outras
questões o melhoramen-
to das condições de tra-
balho a nfvel interno da
nossa erganização sindi-
cal. Por fim, decidiu-se
por unanimidade,

Acfiuiduüe$ du lllltitU
Scb a presidência da camarada Francisca pe-

reira, membro ds Comité Cential do pAiGC e Se-
cretária-Geral da União Democrática das Mulheres
da Guiné-Bissau, reuniu-qe sábado passado em ses-
são ordinária, o Comité Executivo da UDEMU.

No deconer deste encontro foram criadas duaS
comissões para a elaboração do regulamento inter-
no da organização das comemcrãções do décimo
aniversário da morte da heroína 

-nacional 
Titina

Silé bem como a divisão de tarefas concretas entre
as secr€tárias permanentes, devendo as mesma!¡
apresentarem até o próximo mês de Dezembro um
plano semestral ae attirndades pãra o próximo ano.,
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